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Resumo:

Este trabalho focaliza parte de uma pesquisa realizada com sujeitos surdos em fase

de escolarização e/ou que militam na causa surda. Localizada no campo teórico do
pós-estruturalismo e dos Estudos Surdost analisamos narrativas que tais surdos
fazem sobre si e sobre a escola. A escola de surdos tem _sido um dos espaços que

promove a aproximação e a construção da comunidade surdatacontecimento que
deixa marcas na comunidadet pois essat ao alojar-se no espaço escolartépedagogizada
pc1as práticas disciplinare~que constituem a mesma. Nessa análise, identificamos a
noção de lutat a pennanent~ convivên~ia no groposurdo .e a experiência do olhar
como marcadores culturais pelos quais os sujeitos da pesquisa instituem e narram
suas identidades surdas. Esses enunciados mostram, ainda, abrandamentos nas
tradicionais causas surdas (escola para surdos e língua de sinais) que estão sendo, em
boa parte,· deslocadas para· outras bandeiras, tais como condições de ensino,

reconhccime,nto da capacidade surda de aprender e construção de currículos surdos,
nos quais os marcadores cul~s estejam presentes para além dos conteúdos
escolares. ..
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o presente trabalho apresenta parte de uma pesquisa realizada com
sujeitos surdos que estão em fase de escolarização e/ou que militam na
causa surda. Entre os muitos caminhos que poderiam ser desdobrados
aqui, selecionamos aquele que traz um dos temas mais problernatizados
no campo dos Estudos Surdos: a cultura e a identidade surdas. Para
desenvolver tal tema, argumentamos que, além da língua de sinais, da arte,
do teatro e da poesia surda, a noção de luta, a necessidade de viver em
grupo e a experiência do olhar são marcadores que nos permitem falar de
identidades surdas fundadas em uma alteridade e uma forma de ser surdo.
Longe de defender uma pretensa essência surda, nosso objetivo é mostrar
que a expressão ser surdo abrange uma experiência de ser, de estar no mundo,
que é vivida no coletivo, mas sentida de maneiras particulares. Embora
tenhamos distintas formas de viver a condição de sersurdo, alguns elementos
presentes nas narrativas surdas sobre si permitem-nos reconhecer, na
dispersão dos enunciados, alguns elementos recorrentes que, ao serem
agrupados, conectados e selecionados, nos indicam marcadores comuns
dentro de um grupo cultural específico.

Pára que um grupo se constitua e se configure como uma
comunidade, algumas condições são necessárias. Temos como exemplos:
afinidades entre os diferentes indivíduos que constituem o grupo, interesses
comuns que possam conduzir as ações do grupo por caminhos comuns,
continuidade das relações estabelecidas, bem como tempo eespafO comuns, em
que os encontros do grupo possam acontecer. Nesse sentido, pensar sobre
a constituição e os marcadores surdos que ajudam a definir o que
reconhecemos por grupo e comunidade surda é pensar qual espaço tem
servido de território para que a comunidade surda se constitua e se
mantenha como tal.

O espaço que vem possibilitando a aproximação entre os surdos tem
sido preponderantemente o escolar. Como a escola é o território que
possibilita, antes de .qualquer coisa, a aproximação e a convivência - isto é,
um local inventado para que todos que o freqüentam saiam com marcas
profundas no modo de ser e de estar no mundo -, a comunidade surda,
quando constituída dentro da escola, também é fortemente marcada por
ela. O espaço, o. tempo e a disciplina escolares acabam fazendo parte das
condições que definem o que estamos denominando marcadores culturais surdos.

Tomando tais questões como eixos deste trabalho, argumentamos
que, quando· a comunidade surda é constituída na escola e .marcadores
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culturais são forjados nesse mesmo espaço, as práticas escolares acabam
pedagogizando os movimentos (sociais) surdos.

Decorrentes de tal pedagogização, são estabelecidos modelos de ser
surdo, servindo como balizas para que ações de normalização sejam investidas
na epela própria comunidade surda, quando essa estabelece um tipo normal
de ser surdo a ser. seguido. A invenção de uma norma surda escolarizada
acaba distribuindo os sujeitos surdos no espaço escolar, em posições distintas
que podem estar mais próximas ou mais distantes daquelas apontadas
como sendo aceitas pelo grupo.

N a fusão dos referenciais pós-estruturalistas, dos Estudos Culturais
e dos Estudos Surdos está a orientação para a nossa leitura das narrativas
dos surdos sobre si mesmos e sobre a escola. Assim, não se trata, aqui, de
formular uma verdade sobre os surdos, nem mesmo de desvendar as

"
verdades da cultura surda. Trazemos tão somente uma leitura possível
sobre os marcadores identitários surdos que podem nos auxiliar, como
professores atuantes na educação de surdos, a pensar novos elementos
para a construção do que estamos entendendo por currículo surdo.

Enfim, colocadas as balizas teóricas e metodológicas para a nossa
arblUlllentação, o desenvolvimento deste texto será o seguinte: em primeiro
lugar, desenvolvemos o que estamos entendendo por cultura e por
marcadores culturais surdos; em segundo lugar, problematizamos o espaço
da escola de surdos como o espaço da construção da comunidade surda,
tentando argumentar que a entrada da escola na comunidade acaba
pedagogizando a comunidade e nela imprimindo características particulares
tipicamente escolares. Nessas duas seções, transcrevemos pequenos trechos
das muitas respostas dadas pelos sujeitos da pesquisa. Encerrando o texto,
apresentamos algumas conclusões que podem nos auxiliar na construção
de um currículo surdo.

Marcas Culturais Surdas

Marta, s. C.:

• ~ço, sinal, impressão deixada por alguém ou algo;
• desenho, inscrição, nome, número, sdo, símbolo,

carimbo, etc. que se coloca sobre um artigo para
distingui-lo de outros, ou como indicação de
propriedade, qualidade, categoria, origem;
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• traço distintivo por que se reconhece alguém ou
algo; estilo ou maneira pessoal;

• conjunto de características fundamentais;
• expressão reveladora de sentimentos,.tendência ou

estado fisico ou menta1~ impressão, efeito de uma
causa qualquer sobre o espírito, sobre os
sentimentos; .

• limite, fronteira.

Selecionamos, acima, alguris dos 27 significados que o Dicionário
Houaiss (2001) dá ~o terrnC? lIJarca e que interessam centralmente para a
nossa argumentação.. Eles àpontam no sentido de que uma marca pode
funcionar relacionalmente, isto é, como um elo entre entidades distintas.
Com isso, queremos dizer que a noção de marca, quando atribuída à cultura,
fundainenta seu significado tanto no que é impresso ~a alteridade .e nas
almas· dos sujeitos; quanto no que é impresso na materialidade de seus
corpos~ Marcas, portanto, não são somente traços .materiais.; marcas sãq,
também, impressões que, a~ infor~arem sobre como o outro nos vê,
imprimem em nós sentimentos que nos constituem como um sujeito.'
marcado pelo outro e,' por isso, diferente em relação ao outro.

Como uma'produção re1acional, as marcas podem ser .conceituadas
de muitas formas, mas geralmente são simplificadas quando as pessoas ou
especialistas costumaínpolarizá-Ias empositiv:as e negativas. São vistas como
negativas asrt:larcas que, atravessadas por um caráter de visibilidade,
agridem aqueles que as olham. Nesse'~aso, apenas alguns.são vistos como
"os marcados", submeterido..se a práticas corretivas çom a .ftnalidade de
normalização.

As marcas tidas como positivas são produzidas por aqueles que 'são
autorizados - e se autorizam -a defmir os padrões que deverão pautar os
incluídos. Assim como tais marcas defmem a lista de sujeitos aceitos no
grupo dos incluídos, elas definem também os sujeitos que não podem
pertencer a tal grupo. A invenção de fronteiras imateriai~ mantém uma
geografia segregacionista que se tealimenta dos padrões sociais usados
como marcadores para sinalizar quem são os autorizados a freqüentar ou
o grupo dos "amigos"/ incluídos ou o grupo dos excluídos.

Certos indivíduos são colocados como tipos, como referências aceitas,
como expoentes de normalidade; outros são colocados como referências
para apontar desvios: desinteresse, dificuldade de aprendizagem, problemas

PERSPECTIVA, Florianópolis, v. 24. n. Especial, p. 81-100, lul./dez. 2006 http://WWw.perspectlva.utsc.br



Mart"IJdores "u/furais surdos: quando eles se roHsfil1ltlll no tsJ>af"O tSto!tJr 85

de ordem cognitiva) física) social, emocional, moral etc. Todos esses, inde­
pendentemente de suas condições, possuem um espaço determinado por
especialistas que, em posse de seus saberes, (de)marcam com justificativas
teóricas o terreno escolar e o social. A demarcação do especialista está ali­
cerçada no saber construído a partir de visões de slljeito determinadas por
diferentes perspectivas teóricas que dão ênfase, em suas teorizações) a alguns
aspectos e não a outros. Tais marcas criadas para fixar, alocar ou estabelecer
lugares distintos para os sujeitos só existem na relação com o outro.

Na relação com o ouvinte, o surdo foi ensinado a olhar-se e a narrar­
se como um deficiente auditivo. A marca da deficiência determinou, durante
a história dos surdos e da surdez) a condição de submissão ao normal
ouvinte. Dessa história de submissão, criaram-se práticas corretivas derivadas
de s'aberes que informam e classificam os sujeitos dentro de fases de
desenvolvimento lingüístico, cronológico e de perda auditiva.

As marcas de deficiência impressas na alma surda, mesmo em muitos
daqueles que hoje fazem discursos surdos e militam na causa surda,criaram
aIteridades deficientes, dependentes de repres~ntaçôes ouvintes. É curioso
ver isso nos muitos depoimentos surdos; quando instados a falar de si, da
escola e do movimento surdo) os surdos precisam trazer o ouvinte. A
presença do ouvinte nas narrativas surdas - como sendo o opositor binário
do surdo - afasta o próprio surdo da possibilidade de fazer, de si mesmo,
uma posição de referência a sua condição de ser surdo.

Nas narrativas dos sujeitos da nossa pesquisa é recorrente observar
a (o)posição dada ao ouvinte:

- Sou surda, quero ter o direito de usar a língua de sinais. Sempre os ouvintes
dizem como agente deve aprender. Reivindico, também,juntamente com os surdos,
a educação dos surdos, e minha luta política se faz por ser este um fato que,
historicamente, há um século, proporciona terror e exclusão à identidade surda.
[...) Uma educaçào que iguala o surdo ao modelo ouvinte, onde é negada a
identidade surda, é umfracasso.

- Elt estudei em escolas de surdos eem escolas de ouvintes. Na escola de surdos,
ébomporque temos amigos surdos, jii!mos encontros, passeamos [.J, mas não
queroficar na escola de surdosporque 14 eles dão coisasfáceis. Quero aprender,
fazer concurso... lembro do quejápassei na escola de ouvintes e sei que não era
bom, mas quero aprender coisas difíceis.
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Ter o próprio surdo como ooutro significa buscar nele a possibilidade
de que ele mesmo sirva como referente, capaz de informar àquele que
olha e se olha, sobre (o que é) a condição ser surdo. Sob os fundamentos de
Foucault (1995), vemos o olhar-se e o narrar-se como práticas necessárias
para o processo de subjetivação; são práticas que permitem ao indivíduo
desenvolver a sua sujeição ao grupo que o descreve e o informa. Romper
com o olhar ouvinte que aparece fortemente marcado nas histórias e
narrativas surdas é uma das ações para que a surdez saia do campo
oposidonal surd%uvinte para ser considerada e reaftrmada no próprio
campo surdo.

Isso não significa que deixaremos de contar histórias surdas que
tenham, como conteúdo, a história de ouvintismos e as histórias de anos
de submissão dos surdos às prátiças mediealizadoras. Significa que
começaremos, dentro de um outro juízo de valor, a dar um lugar com
menos ênfase para tal enfoque. Nesse outro enfoque, o ouvinte não é o
outro do surdo; o próprio surdo ê que passa a ser o outro do surdo.. É
na nortna surda que .deve estar sendo 'gerada a média para que possamos
avaliar os surdos e determinando se estão enquadrados no que o grupo
específico pensa ser normal, problemático, anormal, estranho etc. Ewald
(2000), ao escrever sobre a norma, fornece-nos e1ementospara que a
entendamos como sendo criada a partir de convenções determinadas
dentro de um grupo social que vive em um recorte de tempo e de
espaço. Conforme o autor, a norma se dá "em princípio de comparação,
de comparabilidade, uma medida comum, que se institui na pura
referência de um grupo a si próprio, a partir do momento em que só se
relaciona consigo mesmo, sem exterioridade, sem verticalidade."
(EWALD, 2000, p. 86).

A inconformidade dos sujeitos surdos com a condição de deficiência
em que sempre foram narrados e posicionados dentro da rede social, somada
a possibilidades criadas por algumas instituições - geralinente escolares ­
que se destinavam ,a educar os deficientes auditivos, gerou sentimentos de
inconformidade e de necessidade de luta por outras condições de vida. A
luta surda pelo direito de ser surdo fez uma das grandes rupturas na história
desse grupo. Os surdos, ao inventarem outras marcas - que vinham
materializadas na língua de sinais, na comunidade surda, nas reuniões surdas,
na ausência do aparelho auditivo, no dizer não aos sofridos tratamentos
fonoaudiológicos e às sessões de medidas de perdas auditivas -, começaram
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a precisar de outros espaços para viverem essa outra forma de se identificar.
Escolas especiais começaram, a partir de discursos que se filiavam e ganhavam
sentidos junto ao movimento surdo, a ser modificadas ao ponto de muitas
delas mudarem suas práticas e de nome: de escolas especiaispara surdos passaram
a ser chamadas de escolas de surdos.

Os marcadores oriundos de uma visão antropológica da surdez
inscrevem-na no campo das invenções e das compreensões culturais. Cultura
pode ser entendida colno um conjunto de práticas capazes de serem
significadas por um grupo de pessoas que vivem e sentem a experiência
visual, no caso dos surdos, de Ulna forma semelhante. Mais ainda, como
uma possibilidade de os indivíduos surdos se inscreverem em um campo
de lutas políticas, sociais, científicas etc. que coloque a surdez na existência
surda e no plano do ser stlrdo (pERLIN, 2004). Uma discussão do ser surdo,
feita a partir de uma perspectiva culturalista, não pode ser confundida
com uma discussão essencialista que se propusesse a delimitar uma suposta
natureza ou uma ontologia subjacente a esse ser surdo. Tal confusão, além
de ser um equívoco epistemológico, depõe contra a política de invenção
cultural. Na ordem da essência, entre outras coisas, inscrevem-se o
necessitansmo e a impote"ncia do sujeito; na ordem da cultura, inscrevem-se a
contingência, a intencionalidade, a identidade e a luta.

As histórias surdas aparecem marcadas por imposições de diferentes
ordens, mas a clínico-terapêutica, devido à regularidade com que aparece
nas narrativas surdas, ocupa um lugar de destaque. Nas narrativas fica
evidente não só um sentimento de repulsa às práticas de normalização ou
de correção, como também aquilo que nós já destacamos sobre o caráter
oposicional surd%uvinte:

- Não gostava,ficavafurioso com minha mãe quando tentava levar-me para a
lono. Nós, surdos, sofremos muito, não quero mais isso. Agora, quero a língua de
sinais, quero meus amigos surdos.

- Os ouvintes massacraram os surdos diifndo como tinham que falar. Nós
éramos como robos dos ouvintes.

O traço ouvinte presente nas narrativas surdas pode ser interpretado
como um elemento estruturador de um tipo de identidade surda - um tipo
de identidade combatente que necessita estar em luta para poder existir e ser
reconhecida. Nessa forma de ser surdo a luta travada constantemente aparece
como sendo uma marca cultural da diferença surda. A luta é um imperativo
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